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m (Do nosso correspondente especial) m
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ue outros repuhlicancs que a de-

As capas .negras são tivas dos jomaes. Vejo de va.ss�olf a c alunia tiB.ha levaJo á' O importante period i c O bandos de agitadores e profis-
.

.

I 'd d pnsao, o nosso querido amIDO e francez Le Journal e n I'OU sionaes da desordem
em todos os tempos, em ange essa mocl a e e! ilustre secret ario ger:,l do l\1inis. 4: » , V J, •

todas as epocas e em to-] pregunto para mim, o que
' [�rio da Justiça, dr. Germano Mar- a Lisboa um seu correspon- E quem são esses politicos? .

d
. bi'"

.

t
tins. dente especial, encarregado .O Times já se esqueceu de

as as crenças, um sun 0- sao, o que represen am... A libertação deste nosso amigo de lhe fazer a historia descri. que durante 12 anos foram
lo da mocidade acadernica.j São homens de amanhã? devoe:se em !�rande parte á inter- tiva da revolução: hospedes da côrte ingleza e

.

.
, M h d vençao do Ulular da pasta da guer- O' r des h b d dEsta mocidade era, em ¡ as os omens e ama- ¡ ra sr, r enente-cor-mel Passos e . Jo�na}sta esempen �.- so retu o esqueceu e, �ue

geral como sempre o des- nhã aplaudem já hoje um �ousa, que insistiu para .que os I se da missao pela for,ma habil '

re:ra?J esses �esmos pO�ltlCOS
, '

f
ll1dlVIOUOS presos por suspeita ap�, por qu_e um grande jornalista aqueles que n urna hora racer­

creveram os poetas e os go�erno q�e se con essa nas, fossem Ime,dJatam�n[e_ �UVI- se pode desempenhar e so. ta para a' Inglaterra como'

_prosador�s, um �imbolo ¡
a S.l propno e perante ? ��:d�Jev,e���d!e�U:e����I�!�s apr�� bretudo_ pela for�'a c�rrec-ta quando estalou a gtUe;;-3. com

. da rebeldia, do desinterés- . Paiz um governo de oca- vas fossem enconi radas. como sao tratados vencedores a Alemanha, foram eles os

se e da altivez sião? De lastimar é que a irnpossibili- e vencidos. unicos politicos, que se colo-
.

d�de de apres�ar essas averrgua- Com maiores ou menores caram a seu lado dispostos
Olhar para uma rua e coes ainda mantenham a ferros da 'd' b

- d' '. .

, S'l 16 d fevereiro. Repul .. lica, tantos soldados repu. err?s . e, o servaçao, com a correr a sorte as m�xpen.
ver, no melo dos tran- J ves e

blicanos, cujos crimes não logram maiores ou menores erros re- mentadas armas brltanicas.

seuntes entre os açoda- nem logra�ão provar-se por não sulrantes da apreciação ines- Faz o limes as suas consi-

d I
'-

1
João Democratico, haverem SIdo pra[lCad0_s. per ada da vida politica de um deracões por esniriro de or-

os que sao, em gera, os Nas mesmas condições se en-, c. '

. d d 'd'
- .

•

'd d �

'h d
'

contrava o sr Allfredo da Silva ,palz que nunca 101 estu a a em e com smceri a e.

omens e comercIo os '" - M
.

I
'

,
,,�... pelo crime de haver financeado a nem nas suas aspJraçoes, nem as este mesmo lorna em-

desembaraçados que re- Jevólução, levara á ��r,iten�iaria, nas was realidades, o jornalis- tandeirou es�e arco quando.
presentam 'as profíssões e que pela mesma invrounssao fOI ta coloca-se, no entanto, n'um do 14 de maio, de 1915.1 •••

. U t t' t'
, resnruido a liberdade. I d d E'"

�

liberaes, os vagarosos flue.
.

ma 8S a IS Jea curIosa São jusriças que aplaudimos, campo neutra ,on � apenas u sel quv s� ,tratava entao

são os empregados publi- conscios de que ,á situação não narr� os acornecimenros como de reatar a politica da �uc;rra
d aproveuam violencias escusadas. os VIU, ou como, devidamen- que á Inglaterra convinha e

c�s, e _os, pasma �s que
.

te ponderados, chegaram ao por ISSO á desordem dessa
sao os vadios das diíeren- .lIeldero IHbeiro seu conhecimento. revolução era apenas uma

Uma revista alemã publicates categorías, uma capa a seguinte e interessante es virtude, • •

.

negra desenvolta ou cru-
.. Esteve nest a cidade afim de O 109_Iez, O eterno busín,8S., tansnca, ,..

d I dá
d d t d ,orgamsar os novos serviços a � b t

sman nao ponto sem no.

z� a, _ava a no a
. e. uma No decorrer do ultimo ano Agencia de Silves, este ilustre e lJa one e Mas se assim é qual a ra-

vibração que se adivinha- veri�caram-Ee n�s ruas de \ muno c,onceituado Inspecter <.ie-' zão da sua atitude de agora.
va na expressão, que mar- Berlim 372�0 .acidentes doS ¡ ��II �t::P�r¡���le, Ba.lCO Nacio-

Preparado com os saBS Contos largos, caro leitor,
cava no gesto, que se de- quaes I 9 mort�es e 299 I O comercio e a industria de Sil- , das guas. do Luzo a que se. prende a chom,age-
monstrava na frase.

resultando em.fenmentos gra- I ves ficarat¡! penhorados .::om o

Para trat.Hlnento e' I' da industria ingleza, qu� 'en-
ves. gentil acolhimento de S .. Ex· ao P I I

'd d 'd I' seu pedido, pois ordenou que, co-

.

contra em ortuga os lotas.
A mocl a e era I ea IS- Mais detalh adamente ainda

mo antigamenle a Agencia de Sil- belnz� dl:! puOln a explorar.
'

mo e paixão, sem meios e se apurou, que diariamente ves comece normalisando os seus Ií U U Ií Sim, porque se não pagar.'
sem calculas. se registaram 20 acidentes serviços bancarios.

. Vende se na Livraria e Pa. I rnos em libras, capital e juro.
nQs quaes se fer i r a m 8 I pelaria Rrtistica do Rigarve- iá está Delagoa-baz, p�lo me·

O estud�nte era sempre pessoas gravemente, e de Passeio a lIespallha Rua 5 de Outubro-SILVES. I nos de entrada para entreter

sobretJdo quando vestia dois em dois di�s. morreu uma os dentes ao leopardo... ,

uma capa, mais indepen - pessoa, toda,s vltlm�s de de Com sua Ex.ma esposa e seus Joàó Alagoa
dente que U·m ml'll·on·arl'o I sastre� .na Via publIca., filhos nossos amigos. Bernardo Embora preferissemos queJacmto JUnior, Antomo CarneIro . .

b
-

t'
'A ongem dos 7240 aClden· JaCll1!O e Gregoflo CarneIro Ja- a Imprensa,�xtrangelra se ocu- O Va.-naval

em ora nao Ivesse por tes,,¿ assim distributda: auto, cinto, foi a Sevilha donde já re-! passe de nos sob outros as- Este ano em Silves o Sr. Bu-
vezes uma corôa com que moveis 59 6/,,; motocicletas gressou, o noSso qUerido amigo ¡ peCtos em que, nobrt:mente trudo, em nada !Ie assemelhou

banquetear-se horas mor- 9,5 %; bicicletes 7 %; eletri sr., Ber�ardo Jacmto, grande .pro- 1 nos poderiamos equiparar aos com o de outros anos.

6 5 6/ pfletano e age nte nesIa cIdade' Ih d d Foi uma verdadeira sensaboria!
tas ao som das guitarra- cos 1, o; carruagens, trens d� diversas casas bancarias me ore.s os nossos etracto·

Mesmo uma miseria! Falta de ale-

das" e carroças 8 o/Q; cabendo em
.

res, o que é facto. é que ...
não gria e quem sabe talvez __ • crise

•

. . 4357 casos a culpa aos res- .João Lopes 5�arlins ' podemos,nó� conservá-l,os pec de satisfação. .

As Ideras generosas, pectivos conductores. lias apreclaçoes a que ITOS pro- Foi não ha duvida nenhuma um

mal borbulhavam tl'nham "I prios nos SU)'eitamos. "Carnaval" estupido, sensaborão,
, Livre de uma per[Jnaz doença i com pouco sol, desanimado, mise-

OS seus cantores e os seus • � es: �" de .que fOI acometido, encontra- O jornal inglez lim�$, tal- ravel.

executores na Ac�,demia. se completarr.ente rest�belecido, I vez o jornal n ais impona,nte Em todo o caso tivemOS no Ci·

I
est� nosso particular amIgo, SOCIO do globo e orgão permanen- nema, sessões, no domingo, se·

Eu tive sempre por essa � O DESTI NO da Importanle firma desta praça,i' , gunda e terça-feira, com fitas de

'd d d'
_ Gastro, Marques & ç.a. te -de todos os governos m- retumbante sensação,

mocl a e a a mlração que glezes tambern publicou va·'· Houve bailes particulares; na.
merecia o seu caracter...l , Algumas das celebres rias rioticias acerca dos acón· Sociedade Gomes Vilarinho, da-

,

p t I vam quasi a impressão de uma

, jdas da coroa' rUEsa que teClmentos em or uga .

.reunião numa saleta a velar um
*

um sindicato' ingl.ez COIIl- Bons livros na Livraria Aparte as noticias publicou morto.

00 rb ainda um artigo de larga Enfim tivemos então no Gremio
* pl'OU por 200.0 1 !'as, AI tistica do Algarve em apreciação poIitica. Silvense, no domingo e terça-feira

O O e O sovieticó vão reuniões familiares, promovidasa g v rn .:

SILVES. A' semelhança do jornal por uma comissão co.mposta de
muito em breve, sel' vendi- francez a que nos referimos? rapazes novos que fizeram o que

das em leilão. Não. U Times ocupa-sé de poderam para que as referidas reu-

c
' niõés tivessem:o brilhante entu-

O que é o destino; pois ��£�IfsIMsMfs�IMsIfs�6so.� nós sob a 10rma da inexactl- siasmo de que foram revestidas 'á
@ natural irem para! a al- dão e do insulto.

'

eu:epção de dois ou trez "aliados"

gUilla estrela do cinema,
Este numet'o f9i visado Todos os politicos portu- que pareciam andar de ... castigo

_ guezes são pelo menos ban- E, assim se sumiu em Silves o

'OU ellJS cabarets munda- pela eomissao de eensutra
d I'd fi -

O
Carnaval até para o ano, sem que

.

O elros e. pro ssao. s qualquerrecordação de entusiasmo

��"�����!i$�����WW" ,partidos politicos são assim nos deUasae.

fI cccdemlc e o Iute •••

il!

nos.

Ocorre-me isto
.

a pro­
rosito da noticia, que vejo
nos jornaes, da manifesta­

.

ção da academia ao go­
verno da Ditadura.
Não vi essa manifestação
mas adivinho-a nas narra-



Voz do Sul

nUH Hovidad,e'lll ';�'Ao professorado Primario 1 Arrfrmataçao I e ulti�a p�blieação deste I quebrild�a pelo facto de tel'

. ,

,i
.

r

-l
anuncio VIr l'e�poDdel' á I fal,tado,l:1 au díéncia .de i ul-

Quereis escreverem lindos Enco�tra-se á venda na Fapo s.aber que pelas 12 h�� cU,Jp�a, no.cartonio do ea- gamehto lue fôra rb�re.via.
� papeis?, -. I Papelana Artística do AI- ras ?o

...

�Ia 13 d:,Março P�O�I� cnvao do �l'OCCsSO, sob

.11 P�lo presente é �ltad.:) o

garve Silves os mapas n;o a ,rurla do lllb!l�al Judicial J pe
ia de ser Julgado á re- referido reu Joaqmhl dos

Só, da Papelaria, Muraria ti n I model� Il
° 17'0 para qua

d estat.<comarca se hdao dde ar" velia, sem dependencia de Santos Leitão para' no
ogralm Arti�tica' do Aigarue em I , "

� rema ar e por mela e o seu ,� ,

, ,

Silves, gue, acaba, de receber
¡ lificação de serviço., valo.r

os bens a seguir de�crit�s O\ltl'� citaçao
. �al'a�

qual- J prazo,de quatro mezes,a
grao�e qU'lntl?ade de hn.dos.. _

_. I e peon�orad�8 0_Os autos ,de aça;o quel, acto do pl ooesso, contar d,a se_¥unda � ulti-

p.apels, em �alxas e carteiras
� (Spl cia] ��l .que é. auto! a Gavi- FI?do aquele prazo, o

1 ll_la pub�ICaçao deste anu 11-

de A!I!.,TA lIo.VIli)A��. ,Ian,es & Flene,
_

Limitada e Ré I refendo reu poderá ser J ClO se VII' apresentai' neste
Mana da C)[Icelçao Fava do AI-, 1 'J '

.

¡¡¡¡'III' Ma. n t e I'ga'
.'

d PI eso pOl' aua quer pessoa UlZO a fim de aguardar o
gez e respecuvo apenso e

d d' J. '

,

Co ti Compra execução por costas, e, cujo
o povo e eV�l'á se-lo por seu Jul�ameQto, sob pena

� r JcaS_g e-m-p-r e �,T Ü '1'.1'duí e p�ocesso corre '�a comarca' de qualquer oficial publlcQ'1 de ser Julgado á revelia,
C,91'tiç�s fabricadas ,de to� ¡

1'-, Ull LIsboa � 19Spe?tIV? Tribuaal do para ser entregue á aucto- (sem dependencia de outra-

das as classes e calibres, a
.

A melhor marca até
Comercio e prrmeira Vara. _ ridade judicial mais pl'oxi.1 citação

,

I
N o t-Tl'es mantas de algo- ma

'

,

.

� F' d' 1

fil:m� S. Amram & FIlhos, hoje conhecida
' dão que foram

_

avaliadas em
"

.

'

" ��I o aq uere p!'azOJ o

Limitada, de Faro, a ,quem Denosit j S'I'
cem escudos e vao á praça por Silves, 22 de .Ianeiro de ,-' 1 eíerido reu poderá sal'

d a,' 'd' fer-T
eposuano.em uves ,

td d 1 éd 1927 Ievem ser ll'l.g� as o e1'-

I 'I"l'" 'o. i, ��e a e n seu va 01' que e. ,preso por qua quer pessoa.
t\ .0:. _. I He ••• ique ,Mar t íris

I
crncoenta escudos O· d deverá A 1as.'

,-

_", escrivão, o povo e evera se- o porN o 2-Uma peça comquator- ual uel' oficial ubl i ° .

_______.,..... ..,-________
ze metros de Zeñr avaliada em Jose Nunes Guerra q q P ico,

,

:. cíucoerua e seis escudos e váe Verifiquei a exactidão para ser entregue á aucto-

0000000000,00000000000 I á: praça por metade d� StU va� l'idade judicial mais .proxi-
.

O E I S' .'-

& B'··· h n
!' • O lor que é de VIOLe: e Oito, escu-

r, O }u,iz de Direito - má.
.

Qr. ag ,e tar FitIS, ,O�llllOn8 ,Insurance o d(;�,.o 3-0ito .eol�has de AIgb�
111etJJia Leitão � �- ,

00 Company LImIted .

, '
O dão avaliadas _em, duzentos es-' �':� Sil ves, 22 de Janeiro de

r.', O cudes e que vao a praça; por ",.' 1,9'27.
8 .J·JFú'ND1\I?� E,\1 1807 ,

,J

O metade do seu valor que é de

AN'TINClO
'-

O escrivão
I);

O
�Ade

t. O ce�, oe�cud�� córte com' trez 1 l .'.
"

-

TO' se� Nu'nes Guerra-,. , �"" em l�ondr�es I' •. J 'ti il
<JI ,

O
h "",�,.

V metros de malha de seda eiu-
,

,

o : ,'O, 'zenIa àv.aliaclo em cincoénta ,es�
,

2,a p'ublicação:
O ,'.

�

.; apU�i.: Jf�a8 3 ...0�ro,oo� 0 cudos'é ljue váe á
.

praça
, po� , ' "

O ' .
,-.. . O n:;�,tade d:o seu valur qqe e de Pelo cartOl'io dõ 1.0- oti-

S
'. < � . O VInte ,e CIUCO escudos,

" cio deste Juizo
'

enaemEsta ,Compànhia, alêm ae ter féifo o dep'os'ito eXI· N. o 5-r-Duas peças. com cln� ¡ p
; g;do pela lei, fez vo 1 un t ar :r amente" O coenla e nove metros de pa- ¡ uns ,a�lt?S .

<1e .q ue�'ela que
O ' Uql '�epôsito de

,

' O ninho de côr avaliadas ern cin-I o JYIlfllstel'lo PublIco move

O ') 'J O coenta e nove e:lcudos eo vão á I contra Joaquim dos San-

O L·as 8.320 O rraça por metade do seu. valor i tos Leitão solteiro maior

o,
'- .

.

� que é de vinte e nuve es·'udos. "

, 'Vendem se ou ar'rendam
em Obr.lgacoes do Fundo Externo Portuguez 'na O· "

v

I' cOmerCla¡üe, mor& dor em
.. -

O 'C' � 'I 1 D
-

"d L' b
.' e clJlcoen.a cemavos,

p l� se J'untos ou separados'.I:nx.a. _erG � �poSltos e ts oa, UnIcamente O 'p I

.

"*" t
- "

d

I orcu.es ffi.
as actualmente -, j i,

, 'corri o fim de da ' '.,',
' t:\ o p-rt1"eu e sao cl.a os ,

, b 1 I' dO ' "r as maxImpas garalnttas aos - O 'quaesquer 'oredores incertos- ausente em parte lO0erta.,
em oca Isa os com. gran-

O
seus segurados em' ortuga O

.
,

' .
, . 1'"

'

des armazens caldel'ra p'a
'

, ;_ 'j , ':' .....;
.

"que s,e J�lgue!ll COlO direitos o qn¡:¡. ,se acha pronuCi_adl) ,': . . I.
-

8'
"

SEGUROS:'MAIÜTIMOS �E IN '

'8
' a serem pagos com o p.roducto I pelo CI"!me de ofensas COL'·

ra cosimel}ta de cortiç,a,
. " ,;- . ,..',

¡
..

1 �ENDlO ,da almoeda para dedUZIrem os t oraas na' 'od D 'd p_r�nsa pÇltq_ p,reñsagem de,
. .,

.

A .

-

:-<
• S eus direitos na referida exe�! �' v, pess, a e aVI

apârªs'J adaptaveis para

8' .

'. gentes gerais para Porm'.'al .'

cu.ção. _. I ;:Sequelra Ra,mundo, on 1- 'd t' t"
. DIAS COST "/,& COSTA B' . ,l D 'd R

'

d S ro
<

• qua 5l�er In us na e a e-
" "

.. ,fi '._, . , anquelros O SI.lves 21 de FevereIro de 1921 I av�, alIDlU1 o e,!ueua '1. .

O O
'

.

.. -' 'o
"

! facto que teve lugal�,em 24, pé}ra àeposlto e mantpulé}-;
O '��,UÊ¡;;Gélt't<et, 76 e 78. O e::;cflvao do 3. 'OficI'o I'd J h' d 1 <1·25 l' cão de frutas

'; O, e un o e �J na 1'e1e- j'
, -,,'

,

.

"'J IJ ! Alfr:_erio Dias Fen'eir'a,
O 1:,"

_

, : '-" "�ISBOR
.

O rida P?V,oaç,.ão de 1:->,órches, _Quem pretender dirija��
"

. �, ' Verifiquei a. exalidão d' d b d I 'J A th d
""tI . Recebe e�, Silve's Segur�s' nesta C0�p¡¡ñ'hia O O Juiz de Direito

�en tHtle SI O ar _ltrá a a
I
se a 'ayme r ,ur os

O .. _.' J ':-; " _:' f.ll
¡ , O, "'.. fiança: de 3.qOO�QO, q�l�,! S�nt?s, Rua Comendadop

g .' 'H EN ':t.I9,!:J ¡;:: MA�T IN S ¡ g I
,. Mexia,MilàQ,

.'

prestou, ma< que lhe .101 VI1anrlho.'·
. J:

'

�OOO.OOOOOOOOOOOooçl Rnuncio
.

¡-
'

,

¡

.

I P Q r a ti n 9 i r em 5 u ,a G a s a
, 1 t

.

d,) es.; ,. 2. ,a pub, IicaçãóI CUlpn, no car ono
. Qualquer peça'de vestuario�(uln vestido;>uma b,lus'a,úm,fato, etc,

cl'ivã. ¡ do processo� sob
PIt' d 1 ° fi

todas as boas darias de casa devem empregar exclUSivamente as'tintas

pena de JS61',julgàJ) á re.
e o cal' 01'10 o , ° • I da marca '

velia, sem r!ependenci� de cio deste, Juiz'o pendem
.

;
I

'

Inutra citação para q-ual- uns autos de querela que I '

" Pelo' eal:tdt'io �o 'LO ofi- q'tler aeto dq pl'o�essb.
. o 'Ministerio Publico ruove_1 ,

.

cio deste Juizo" pendem F' d
J,

I
'. contra Manuei Varela, sol·

i � �n q" floque � prazo,'_o
l:lPS autos3e qu-ei'ela qUe }'efet'ido reu poderá ser teiro, tandeiro atnbulante, '

0'Minist"i'Ío Publicn m"'ve natll"al d'" fr'eguezl'"
'

,.. v

preso por qualquer pessoa
• "" <O aas

êontm Joaquim' 'MignelJ d'o po.:vo e deverá sê,lo pOl' ?eliqui!:l.s, con c e 1 h o de j
solteiro" maior, corticeiroJ qualquer oficial publico, Odemira; morador no sitio

I#loradol' ri� ,cidade de Sil-
para ser entregué á aucto- do SeisaI ,da mesmafregue- '

ves, m�s actualru nte alii,. ¡cidade judicial mais l)l��xi. zia, mas actüalm{?nte au�

Isenf:e em parte' in,cel'ta.' o iua, ,_.

sente em parte incel't�1 o A n1.aior, v�riedade dé cores,
,¡

qual se aeha Pl'-onwnciado, .
" ,',

1 qual se ac11a pronu�!C1ado .

1 f'''_'' t d'" t·)
,I ,¡

6'ohl
'

àélmiss'ão de' fianç;a[' Silve,s, 2f de �Jane��o/�de com �dmis8ão d6 fiança " Il agna l'la ("" .ons. heren es
.,-? •

ai'bitl'ada em mil escudos, 1927. al'bifl·iida em�cento é cin-I / A agu� qnente (44 tons.diferentes)
pelo, c�'iroe de testemul�ho O, eSCl'ivão, '. coenta escuQoa, PO;): em 20' por serem as unicas que dão

ga.
rantia absoluta de uma BELA

falso, veriñcado no dia 17 de Sete'�b!'o de' 1;910, ter, COLORAÇ:fl.O FIXA.i�teir.a�ente uniforme e sem manchas

de' dezembro de 1915. José Nunes Guei'rO/ furtado um m:lcho pel:ten.1 Qualidade inc'omparavelmente a melhor' "J 'J
",.

Pelo presente é citado o eente a José' da Fonseca G preto e o azul:escuro são as verdadeiras_ pedras' de" ,t;é¡iif ¡da
l'efél'ido

-

Joaquim' Miguel, Verifiquei a exactidãq. Sequeíra. qualidade de uma marca de tintas. O preto RApOSA é um '¡ireto� �e-

lJoara, no prazo de tl'ez me.. P lo
.

t é 'tad
' tinto que se não faz russo,

'

, •

, j ,e pl'esen e el o .0 Experimentem o preto R,APOSA e comp�rem,
zeB a contar da segunda e O Juiz de Direito, l'eferido reu Manuel Varela
ultima pnblícação deste '),

•
.',

�'J, para, no prazo de quatro' Representante
exclusivo ·no A_!ga!'ve - Hem'ique rl{Jrti¡rs

anuncio vil' responder á Mexia Leitão ,1 IDez�s a,.eontar da segunda S I L V E S

/

Verifiquei a exatidão .'

O Juiz de ,Direito
Mexia· Leitão

PREDIOS

�ANU·NCIO
, .

f Vl

I'

"



Voz do SuI

:sECÇÃO POETICA

Quiz o acaso que eu tivesse. do um futuro social: grandio- labirintos da Dôr Univêrsal, o

a fortuna de ir ao Brazil 'eo- >80. '

céu ct a p-romi-ssã-o, a Canaan do '

nhecer algumas manlfestações I ' A sua autora é Uip espirito Sonho, a âncora da Fé noll des­
interessantes dessa civilisação II desassombrado, de uma critica linos da Homall1dade." ¡

'1 ,

,

MSfJa irmã e filha. Quiz tam- viva que arrasta es indiferen- 'A prime-i-ra parte do livro:"'-
bem o acaso que tendo entra- \ tes e reten-pera e acende a se- a Fé-::é um cântico dos cânti­
co na Livraria Teixeira, de S. ¡ de de perfeição dos esplrltos cós, estõante de _ ansiedade in­
Paulo, o seu proprletarlo, ama- i .anciosos do Ideal, Amor e Be- terior por uma educação nova," !

bilisslmamente, entre outros li- \ leza, feita d� .luz_e idealismo, _gespi­
nos, me tivesse oferecido liA Não se trata do livro de uma da dO'�pTo'Saismo' grosseiro' "e
Mulher é uma degeneradaYl, mulber que' usurpasse o legar frió que é caracteristica da' edu-.
obra da Ex.ma Sr. a I). Maria La- do homem, mas, Sim, dQ llvro cação que inda hoje � e ministra'

cerda de MOl.lra., djl uma mulher que conqúistou por quasi toda: a parte, A''gr�n-
Tempos depois, tendo, já li- o seu verdadeiro Jogar dentro, de Mont-essorré "lembrada com

do essa obra de um desassorn- do campo feminista, 'no, senti- vertladeiraa unção, Divlnlza-se
toro extraordlnario e .toda re- do mais elevado e 'puro deste a Maternidade El'piritual 'em
passada por um 8ÔprO revoru-, termo. Pugna ardentemente, pinceladas -transceudentais de

cionario em prol. de uma q¡u� veementemente, pela causa do belesa .moral e com uma am-,
lher ideal, escrevi á aurora pa- aeu sexo, vão o poupando, po- plitude que, senão compadece
lavras de entusiasmo, dizendo- rem, nos seus erros e precon- com o côbceíto tacanho da rna-

,

lhe da minha sincera comunhão ceitos, mas, reivindicando para ternidade pp seu yulgar senti-

de, ideias com -as .suas. Para efe, ao mesmo tempo, 'as re- do, '" ,J,. d ,',

prevenir malentendidos, direi, galias intelectuais e morais a Na segunda parte-o, Amor
desde já, que o tituló do livro que tem jus. Insurge-se contra e o Problema sexual= sernpre
em questão é uma afirmação as prepotencias do homem" com º mesmo vigor, anahza¡
audaciosa e ternerària do nos- minando-lhe os lados menos' a autora ródos' os Inúmeros pre- '

so psiquiatra Miguel Bombarda, sãos, verberaudo-lhe as hipo conceitos reinantes sêbre o ca­

O que a autora do livro preten- cristas e POD{lC-O no, seu ver, samentora "vírgtndade, a indis-

de, e consegue brilhantlssima- dadeíro logar. " s01ul!ili'dàlle matrimonial, o di- I
mente, 'é, demonstrar precisa- E', um livro frementernente vórcio, ahonra: a prostituíção,
mente o contrario Esse livro.é sentido por un.a grande alma; a Elducaç..,ão sexual, a faJ,llilia;' I, Antonia. A. Castelo Branc«.
uma .maravilhá de combate' e por uma alma em 'quem a sê- etc, Ao remálarf1i "analise revo- ! I"" fel

não farei agora, aqui, a sua de da perfeição é preocupação' lúcidná::_ia do .êstado 'presente. .
' :

analise, que ficará para outra absorvente. Nêle se causrlcarri dai sociedade; pregunta a-autora,' !!'!'!!��!!"""'!'!!"!""!'''''''!''!!''''''!''!!''''''!''!!!!'!''!''!!!!!II''!!!!!!!!''''''!''!!���''''''!''!!�''''''!''!!!!!!!''!!!'!'!!!!!!!!!!!!!!!!II!!!!!�

ocasião, se' o ,tempo nos não os aspectos mesquinhos é ta - como solucionar todas as ques- e-Ó,

fallar. Mas, como ia, dizendo. canbos que a sociedade de, lões_'Viláis a que essa aná'lis dá 1"eatrc MI. Gr��ori,o MenstruaçãO
( :,'

.

escrevi á autora e, passado al- nossos !tias apresenta. 'Llogar, e diz: o problema, por 4"";;
U II

",

gum lempo, recebia uma cart.a A dedicatória, deste livr� é era, ,deve ser e?carado sob o- Começa hoje a exibir- I, '
Fe1'l'àol é

s�a acompanhada dé uma du-! um muno à.e ternura e aO�,le- j
segumte aspec:1:l1 '-'

�
,

'se a colossal pelicula de o mais enérgico e ;"ápÜp
zta ,de exemplares do seu no-. dade. Um trêcbo dessa dedica- 1 ) .o�Educaça9 -sexual par-a.! "d t

.

n -
, d d

,�

voltvro-«Lições d-e Pedagogia)) ! I,ória: - «A oluem, dedicar o ¡ ambás os sexos; ,assistfncia' á I gran e me rag,em, ln J U regUla 01' ao menstruação
(vol� I)-pHil, dislribuir pela ,meu livro do coraçâo?-Auue-! juve'nt-udé, :Consequenlemente lad�-«O:Rapldo do Oes- seja qual fôl' a causa. Cai-
iPlprensa e,' prófes¡:ores dr. LiS-I ia alma dô.ce e 'co�pa�siva que 1-�:H.Pá�,:m?�a �¡'¡P-,siflitica. ",

- te»-, aventuras americ�- xa, 15�OO.
boa. Esse Ilvro é obra que mar- ,empre,e�der �omlgo, atrav,ez; '2_.o-N�vos Idpa¡s d� orgam- nas com a mterpretaçao

I

ca; ,e com re,levo, um ,lü�ar no I d8S paglllé;s deste n:eu 11Ieal\s- : zaçaç¡ social e, conspgulDte�en- dos arroj'ados e já bem Envia-se p�lo correio á'¡
rampo doutrmal e expenmen,:" ! mo precursor, a vIagem sa- '¡ te, guerra de morle ao reglmen

.

h· 'd f t W"I cobi'ança. .'

tal da moderna Pedágogia. Em ¡ crosanta em bUfca go Pail. da r liurguês-capitalista,' de pfiVilé--, �on eCI os ar IS �s I-

arti�o de fundo do «Díàrio de ¡ Utopia, enl l.JLsca d�Ha Perfei- i gios e crasta�, ÍIlanteneáof ,dei Itam Duncan � EdlthJonh- A've_nda. em Silve�' na'
Noticias» (feverp.iro do ano I ção tão longe como as' visões ¡ bem est.ar de uns á cuslá do son." ,;

,FarmacIa Dual'te e em

pélssa��), já del,e se ocupou,!mais castas de 1�¡JOS os gran- I sacrifici') imminável da maiOr¡a.!, A 1 e m desta pelicula Lisboa na Farmacia Cu­

�m Cl'ltlca auloflsaila, o .meu I
des Poetas Al�uncladores. Áque- - 3

..o�Oe£retar, em propagan-. completam os programas nha. Rua da Escola 'Poli-'
Ilustre professor de HistOria da , la a.lma Gue,nda que ht¡mede- da !Dtensa; a falência da moral d h

.

h- It' n
o 16 e 18

Faculdaoe de Letras de I,isboa, ' ceI' os olhos ao prescrutar to., burgueza-capiLalisla e apontar �,oJe e aman a" r��pe� ecn,lç,a •

,

•

_

III.mo ,Sr. Dr. Ma,noel Ra�os.1 da a g�'and�za do ..neu sonho' novas f�rm,ulas de moral ba,se�- cTI,:amente, as m�gntflcas ,
'

Espero tambem dlz,er da mmha ¡ lDcúmensuravel. Aquela alma da no dll'ello natural, no dlrel- pehculas, «OS Irmaos Zen- ...�..,

justiça, mais desen,volVirlamen-1 cheia de misticismo re���ador l-to h�maQQ.. . _ ,ganno», uma tragedia do,
te d?_ que agora O faço, em

I
denlro do cnlto da RelJg¡-ao do - 4 -Em�nCJpaçao económica circo em 6 partes onde V'ENDE-SE _.

ocaslao oporluna., �nlor e da Beleza, qne comun-
I
e

' me1n.tal 'da mulher-para a
'

'b -'." t b lh' d
uma mora

.' 'g t' t d
-

d 'd' d
so resal o ra a o os' da de crsas com 5

A magnifica revista de Lis-' gal' CO�I o Qua a emura, a apr�eDsao os I eals mo emos, � '. ,a

boa, «Educação Social»; já i eX,altaçao do Amor verdadeiro, par_a o d,esperta!, d� seu. cara- grandes artls,tas Constant
éompartimentos e quintal,

consagrou á aulorà e á sua ¡ debruçada soLre o altar da cler e da sua mdlVlduahdade¡ Remy e Naplerkowsha, e
H l' d S I d'

0bra palavras de merecido elo- V,ida para penetrar os mlstÉ- para que possa resistir ao pa- «Tenham Cautela Mení- na rua e lO oro a ga ¡')

gio, Igualmente o qA fJ C�.I rJOS profundos

dO.
ser e do

It�o�a!o
gem resvalar na pros- nas", um drama tambem

Em tndo o caso 'o que é uma
desllOO e gerramar, nos cora- tltUlçao, 6

'

t 'lh Quem \ pretend�r pode
grande ilifelicid�de a magnifi-I ções, o c<;Qforlo ce, uma pala- «Mas, pregunta desanimada em ,par es, maravI osa-

dirigir-se a Mateus Ro-
'ca e sã obr:l de M�ria Lacerda 'Vra de revolla, uma expre.ssão I' a,ilustre �scfi.tora., como préga! men.te des�mpenhado pela
de Moura continua quasi igno- excelsa, o g��to de c�n�ho a. e.ducaça� nova ,na esc,ola ofi- gemaI arttsta E vaN 0- drigues Pinguinha; e� SiI- .

rada no nosso meio intelectual. das grandes almas predeslma-, clal Elm cUJo pórllco esta o cle- vak. ves.

Tudavia, com grandé entusias- das, ou ? term>, beij'o dos que ro" o militarismo, o capital e o

mo me teém já falado alguns mullo ,Viveram, porgue soube- Estado? D' .-'
'aJunos da f1.:scola Normal Su- ram llrar paruJo das grandes A terceira parte, finalmente,

¡:eriot: das Licões de.Pedagogía, máguas do c�ração e dos ex- é l�m_binQ¿apo:eóLicQ ao Amor
• Lases dos eleitos D Umversal, escrito numa lingua-

Ao começar do correnle ano Basta êste simples trecho pa, gem toda'de vjbração interior,
lecLivo, em outubro, 'ao voIlaI' ra aquilalar da grande beleza de um lirismo s\lblirne e entu­
a Lisboa, e?Contrei; na Fac. de de estilo em que a ,obra está s-iasta ',que comove e purifica
Letras, [,�als� al�u�,s e..xe�pl�� escrita 'e sentida.' _ pela 'es'phJtQalidàde imensa que
res de um n,ovo II vro ,da bn-, Di vide-s� em três partes, qual o impregna':'

-

,;

Ihante escritora brazJlelra- delas mais vibfan'le de vida in- \,/ ", "C' All'
'

,Religíão do A'J!or e, d,a, 'Betpza. ter or: Fé, O Amor e o Proble-
'

.,..'
,

ruz a ptque.
,

E' suLre esta perola ,litRraria, ma sexuàl 'e:a Escalàda atraVés
que eu vo,u dizer duàs pal'avras do Àmôr � '(5) Sofrimento. E'
de comOVida emoção e!D fren- um liv'ro; comb ¡(suá autora diz
1e de tanta Belleza, e de tão es- dé Arte e 'Pensamento De um
tuante Amor. idealismo purissitn,o, o seu co- ,I

TIm anbelu de,veemente idea-, ração -sonhador entrevê um fu- J
Iismo r('passa, éste livro, escri- turo, porventura utópico, mas

'I
,,�,

(o num estilo de'" maravilha, I repassado de um amor imenso
'I" i t .d

" ,

-in pregnajo de, uma revol:ta pelo §eu'semefbante. «E' dever,
'

� ira a e.·<:ausas) <:rlm�s}

f d d'
- I civeis e comerci¡¡is\

pro un a, cOIHrfl'o «�tatuquoD'1 ,IZ a ilustre escritora, espalhar;l '

(','tigmatizando a rotina e o, a coragem, o anhelo ,de ser ;, J � 'FARO,
preconceito ronceiro, sonhan- útil, de divisar, pOI' entre os'. �r__...

\ _,....·(...'\----1

". t:

liande espirito de M\d�,r
-Ó: ,'•• "I,.

Nis�, '4'-Janeiro 1e 1927

"Do soirer implacauel condoida,
Veio a morte beijai-o com ternura,

,

E, liberta das garras datortura,
Parecia no leito adormecida.

Rápida se 'apagárc; a.,luZ da vida,
. CoflW estrella aidente.em noiteescura;

-

; Mas a meiga bondade e..o formosura
"O coração. ,que Q1rLO.U jámais lolvida.

• •

....
\".. \

\

- r c: ..
'_

.�-- - - - - -- - . �'-'---

Se eu a podera ver na gálaia' \\ h', •

'Das bellos imortaes que,a poesia "

Diuinisou em caniicos d'amor"
IL

Era uma apotbeose a suamorte,
E, não me pungiria. a'esta sorte '

Tão. penetrante e perdurauel dor., �
,

1 J-

." : ':'!

:-J .'

A' venda em todas as LivrarIas, Pedidos á Livra'ria Depositaria
AILLAUD & BERTRAND, Rua Garret, Lisboa. ",

Gra7nde Exito bite'rario,
_\ ,

... 'l.

((VF\RF\NDF\ DE LlLAZES'J
Poemas

t '11

POll --

ARMANDO DE MIRANDA

uLivro que me surpreendeu com o processo maravilhoso
da sua técnica, não sabendo que mais ale encanta: se a,uç­
didura bizarra, a graça fle.xuosa, o temperamento ático desse
ardentissimo cântico ao nosso Algarve; ou se a beleza intima',
duma visão serena, repousada, soberbamente melancolisada,
das composições ALBUM DA V!DA E VARANDA DE
LILAZES»:

'

(JuliãO Quintinba)1 ',I
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Dr. Joan Victorino Mealha .: ers Fa:o com muita com-

petenera.
Tomou posse da logar f�ua .Ex, a que est,á filia-

de Seeretario Geral do Go- do na U. L. R. fica fazen­
verno Oivil de Setúbal, do ao. seu partido no AI­
'para onde foi transferido a garve, especialmente no

seu pedido este nosso Pl·e. Barlavento unia falta não
Ha io assinante. antigo Se- facit de substituir certa­

cretario Geral de Faro, ment� pOl' qualquer seu

habil advogado do Algar- outro correligionario.
ve que durante muitos E' esta a nossa modesta
anos exerceu aquele logar opinião.

/

I re sa 1
um numero especial a cores,

Marcado pela A. F.' m--=-p_�_n____._ ,com optima apresentação grd-

,A. realiza-se hoje nes- fica e escolhida colaboração.
ta cidade, um nono en- «A Mocidade»
contro de loot-ball pa­
ra a continuação do
Campeonato Regional
Algarvio.
São aâoersarios os

populares'Clubs, Spar­
ling Gloria au Marte
Portimonense B Silves
F. ClJub.
Jogam as-tres cate­

gorias âos dois C tubs.

II

AnnnCI'OS I.: pagina, por linha .;•• 5"00
4, •

,
• • • ... 2"50

,

.
2,· e 3.·'páginas, por linha 1"00

colega do POI·tO o al,tigo
q_ue publicamos COtO, o u­

tulo de «a situação. d03 ne­
Comemorando o seu ani-

versario publicou O lnt:-uso gocios»

..

. Completou um ano de pu­
blicação este nosso colega de
Ponte do Sor, quinzenario
recreanvo e defensõr dos in­

teresses da região. _

Uma prolongada vida desa­
fogada é o que lhe desejamos.

«O Intruso»

,

.,¡j 'c �"

As nossas felicitações e qu.!
se prolongue muitos anos a

sua publicação,

«Comercio dt Porto»

E' d'este nosso distinto


